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I — O PROBLEMA

Para Erich Fromm, a Liberdade é conse- \
qüéncia da natureza racional do homem. . Quan-

to mais livre for o individuo, mais ele se definirá

em sua tessitura humana.

Esta liberdade, entretanto, trará consigo o

isolamento do ser, que pensa e decide, a angustia

ñas escolhas múltiplas e a responsabilidade dos

atos praticados, com suas conseqüéncias. Se a

Liberdade é fator de realizado do homem em

sua natureza, por outro lado, ela o tornará, como

único ser responsável por seus atos, um ente

isolado em seu meio. Mas o homem sempre
tende para o relacionamento e, quando está só,
senté medo e inseguranca.

O pensamento fromminiano procura urna so-
lugáo em que o homem venga o terror do isola
mento, satisfaga sua necessidade de Amor, mas
em que sua integridade nao seja eliminada.
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Fromm reconhece a importancia da Liberdade

como afirmagáo de individualidade, e a forga

poderosa do Amor como única possibilidade de

se vencer a insuportável solidao do homem. O

Amor será encarado, em toda a obra de Erich

Fromm, como o filho da Liberdade.

A linha-mestra do seu pensamento parece

ligar a Liberdade á Responsabilidade como con-

seqüéncia, no sentido de realizacao do Eu para

o Outro. A Amor, em si, zelaria pela integridade

do EU; o Amor, para si, voltaria para o Outro

no sentido de nao esmagá-lo nem dominá-lo, mas

engrandecer-lhe a personalidade.

Fromm faz a tentativa de a justar a Psicolo

gía com a Filosofía e a Ética. Procura estudar o

homem em sua totalidade, desde o "Homo Psy-

chologicus" de Freud até o "Homo Economicus"

da Economia Clássica. Assim, ele deseja compre-

ender a natureza dos conflitos moráis e dos va

lores para melhor formular urna teoría do ho

mem com seus disturbios mentáis.

O filósofo da Ética, como é chamado, dá aos

dois sistemas de conduta, por ele formulados, o

nome de Ética Autoritaria e Ética Humanista.

II ÉTICA AUTORITARIA

AUTORIDADE EXTERNA

ANÓNIMA

INTERNA

A autoridade pode ser compreendida como
urna resposta á ansiedade de tomar decisóes e

ao medo do isolamento. No primeiro caso, o

homem livra-se de "pensar", de decidir. A res

ponsabilidade nao lhe caí duramente sobre as

costas. Nao se senté só. Um monograma, um dis

tintivo de um Partido, dá-lhe a certeza do "nos",

de relacionamento assegurado e continuo. Em

seu isolamento, o homem procura se aliar a gru

pos ou individuos fortes, que digam á maneira

de um Pai ou de um Deus: "Faga isto ou faca

aquilo". Esta é a autoridade externa, que conduz

o individuo. Diversas vezes, no curso da historia,

o homem tentou e conseguiu derrubar esta auto

ridade. Foram as grandes vitórias das revolugócs,
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\

onde caíram reís e líderes e em que a humanida- riqueza, liberdade e amor. A autoridade anóni-
de respirou aliviada com a perspectiva de um ma aproveita-se dos mais belos anseios do homem
homem mais livre. Era a substituigáo da autora para motivá-lo no mercado. A imagem distorci-
dade externa pela interiorizada, sob o nome de <k e optada a interesses é oferecida ao público e

é natural que seja causa de frustragáo e infelici-
consciéncia. (1) , ,

dade.

Equivale ao superego de Freud ou á lci na- Fromm analisa a civilizaca0 ocidental e mos-
tural. Mas a experiencia demonstrou que o jugo: tra que Qhomem> sob a nossa cultura) que 0 esma_
da consciéncia é pesado e nao há possibilidade de ga> se torna um escravo. Preso á propaganda, o
se revoltar contra uma autoridade que o homem homem pensa que age livremente, quando apenas

supoe emanar de si próprio. Em nossos dias, uma repete "script" que lhe foi incutido no espirito
nova autoridade desempenha papel importantís- em qualquer lugar.
simo: é a autoridade anónima. Os padrees de Em seus livros — O Coragáo do Homem,
compórtamelo se disfargam em senso comura, .O Medo á Liberdade, Análise do Homem, A Sobre-

. i t i ti a„ Krv™ concn r,r>iniñnviv6ncia da Humanidade — Fromm quer mostrarsaúde mental, normalidade, bom-senso, opimao ^
A „_ ¡que nossa cultura corrompe os mais belos anseiospública. Nao empregam pressao. Apenas uma^

. :de Liberdade, Amor e Produtividade, e em seu
persuasáo. "Hilton lOOmm — mais que ura cis .
1 lugar coloca os resultados do autoritarismo: Ti-
garro, um estilo de vida". Junto ao cigarro, a ^.^ Escrayidá0j Necrofüia
visáo de dois jovens namorados, em roupas de lu-
xo gesto mutuo de carinho e o detalhe de um \ LIBERDADE E RESPONSABILIDADE NA

., , ! . í ÉTICA AUTORITARIAcarro ultimo tipo. Aproveitando analogías, a pro

paganda oferece um tipo de vida com seguranga, j (1) Fromm vé, no episodio do Éden, um
exemplo perfeito de atuagáo da Autoridade Ex-

(1) Análise do Homem — Fromm, Erich — 6.» edicáo. Traducáo \ (i) o Medo á Liberdade — Fromm, Erich — 7.» Edicáo. — Tra-
de Octavio Alves Velho — Ed. Zahar — Rio. difáo de Octavio Alves Velho — Ed. Zahar — Rio.
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terna. As duas personagens, protagonistas da his-

loria, sao encontradas com seu equipamento ins

tintivo, vivendo com a natureza e déla fazendo

parte. Houve um instante em que um problema

novo foi apresentado, com as alternativas: comer

ou nao do fruto proibido. Existiu a liberdade de

escolha e a responsabilidade com suas conseqüén-

cias fatáis. Para a Autoridade Externa, pouco

importava que o fruto do conhecimento pudesse

promover o homem para o dominio da Ciencia do

Bem e do Mal. Assim como pouco importou, na

— 21 —

o tormento sofrido por Adáo e Eva após terem

comido do fruto proibido. Viram-se ñus e fica-

ram envergonhados. Nao seria possível acreditar

que sua confusáo se devesse a exposigáo de seus
órgáos genitais.

É que o homem se libertou da natureza. Com

a liberdade, veio a responsabilidade de pensar
e agir. Com o pensamento, veio o isolamento.

Homem e mulher tiveram consciéncia de que eles
eram diferentes e isolados. Mesmo na companhia
um do outro. Eram pigmeus para pensar e amar, j
Adáo acusa a Eva, quando devia defendé-la. A

lenda classica, que o fogo roubado por Prometei falta de amor aumentava o tamanho do castigo.
Arduas seriam as tarefas para o homem, e a vida
da mulher era uma profecía de dores. Era a

"consciéncia da separagáo humana sem a reuniáo
pelo amor, e foi a fonte da vergonha". (3) Um

fosse beneficiar o homem. (2) A ofensa era grave

pois contrariava o preceito de obediencia, manda

mentó máximo da Autoridade. Mas, no própri<

j mito bíblico, a desobediencia foi a tomada d<

Liberdade. Foi sua afirmagáo. Daí é que come

gou a escrever sua historia e a deliberar seu des

tino. Na continuagáo do mesmo episodio, lema

anjo guardaría a porta da natureza para que eles| consciéncia do homem para sua capacidade dehamaig voltassem
escolher e, portanto, o seu primeiro passo para a

LIBERDADE E ISOLAMENTO

Muitas e muitas vezes, no curso da historia, fr
o homem se libertou dos vínculos que o prendiam. .

(2) O Dogma de Cristo — Fromm, Erich

de Waltensir Dutra — Ed. Zahar -

- 3.» Edicáo.

Rio.

dTradfi W> A Arte de Amar — Fromm, Erich — 1.» Edicáo. Trad.
de Milton Amado — Ed. Itatiaia — BH.

-.-»• '.->

•«y.

 

 Pr
o

pr
ie

ty
 o

f 
th

e 
Er

ic
h 

Fr
o

m
m

 D
o

cu
m

en
t 

C
en

te
r.

 F
o

r 
pe

rs
o

na
l u

se
 o

nl
y.

 C
ita

tio
n 

o
r 

pu
bl

ic
at

io
n 

o
f 

m
at

er
ia

l p
ro

hi
bi

te
d 

w
ith

o
ut

 e
xp

re
ss

 w
ri

tt
en

 p
er

m
iss

io
n 

o
f 

th
e 

co
py

ri
gh

t 
ho

ld
er

. 
 Ei

ge
nt

um
 d

es
 E

ri
ch

 F
ro

m
m

 D
o

ku
m

en
ta

tio
ns

ze
nt

ru
m

s.
 N

ut
zu

ng
 n

ur
 f

ür
 p

er
sö

nl
ic

he
 Z

w
ec

ke
. 

V
er

ö
ff

en
tli

ch
un

ge
n 

– 
au

ch
 v

o
n 

T
ei

le
n 

– 
be

dü
rf

en
 d

er
 s

ch
ri

ft
lic

he
n 

Er
la

ub
ni

s 
de

s 
R

ec
ht

ei
nh

ab
er

s.
 

 

Santos, M. P. Dos, 1972: Liberdade, amor, responsabilidade; a propósito de Erich Fromm, Belo Horizonte 1972, 60 p.



'\ 1

— 22 — 23 —

Mas, no sofrimento de sua solidáo, procurou tem colocado temor, angustia e incerteza no co- jí
vínculos secundarios para substituir os vínculos ragáo dos homens. Enfatiza como nossa cultura /*
primeiros. E, quando aceitava outra forma de tem exigido uma serie de adaptagóes da integri-
autoritarismo, estava apenas procurando fugir de dade da pessoa, e tem tido como resultado indi-

isolamento. E cair em nova escravidáo. .víduos inseguros até de sua auto-estima e com

\ (1) O autoritarismo pode ser compreendido sentimento de vergonha e de culpa,
comó.uma forma.de fuga, fuga de si mesmo. O

homem\ tem conseguido a liberdade de, sem en

tretanto adquirir a liberdade para se aproveitar
4 \ .t - • * t • i j ' psiquiatras aceitam os individuos insubmissos co-

disso. Aproveitar para sua propria telicidade e v n
realizado3ua liberdade muitas vezes o condu, •"« desajustados e, portante, pessoas menos úteis.
á escravidáo de drogas, de ídolos, e ele se debate

como um "gigante cegó", que se aperfeigoa, s¿

organiza, mas nao sabe dar uma razáo de ser de

sua existencia. E depois se inquieta e enfurecí
como se desejasse destruir tudo e a si próprio)
Fromm acredita que esta capacidade destrutiva d(j»
homem é fruto de seu isolamento e, portante, ds

(1) e (2) — O Medo á Liberdade — Fromm, Erich — EdicSi
citada.

Realmente, já se tornou táo natural que se

fagam estas adaptagóes, que grande parte dos

E sao tidas como de real valor as pessoas que se

adaptam bem, sem ruido e sem atrito. (2) Nao
se leva em conta que este a justamente foi conse

guido a prego de se perder toda espontánea e
natural individualidade; e que aqueles desajus

tados, portadores de síntomas neuróticos, tentam

apenas conservar o seu EU natural, para nao se

A . , , . , , ,,.. , , dissolver no social. Dentro desse raciocinio, eles
carencia de relacionamento e de amor. Nao acre

, . , . sao "menos aleijados" do que aqueles que perde-
dita que o homem mate por puro amor a morte

, . ,. P ,. , ., _,..„ 1ram toda sua individualidade.
mas pelo indiferentismo pela vida. Erich Fromm
mostra, em seus livros, ^6 quanto a vida moderna/: °É a tragédia do homem que reagiu contra a

autoridade do comportamento social e se sentiu

ainda maisVisolado. Caso nao se revoltasse contra

A,
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os tabus impostes pela cultura, o individuo goza

ría do aconchego da sociedade, mas o seu ser, aos

poucos, se dissolveria no ser social.

O RELACIONAMENTO NO AUTORITARISMO

MECANISMO DE FUGA

SADISMO E MASOQUISMO

j JEstudando Fromm, temos a impressáo de que
ó homem sempre procura o cativeiro do autori

tarismo, se ja ele externo, interno ou anónimo,

para fugir do peso da responsabilidade e do tor

mento de pensar e decidir. (l)ÍMas o próprio
Erich Fromm nao aceita passivamente a conclu-

!sáo de que um círculo intransponível leve o ho

mem da liberdade a uma nova dependencia.1

Neste caso — independencia e liberdade -v/teriam
i

o significado de isolamento e, como coriseqüéncia

natural, o medo.

O ideal seria um estado de liberdade positi

va, em que o individuo conservasse o seu Ego

independente epudesse experimentar a uniáo do

-''(1) O Medo á Liberdade — Fromm, Erich — Edicáo citada.
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amor com os outros e com a natureza. Isto seria

impossível dentro da estrutura da Ética Autorita

ria. Nela, só encontraríamos as formas imaturas

e degeneradas do amor. Fromm chama a atengáo

para a "uniáo simbiótica", cujo exemplo clássico

é a uniáo do feto com a máe grávida. Dentro do

útero, o feto está em absoluto narcisismo, na mais

estreita dependencia. Depois do nascimento, es-

pera-se que a crianga adquira aos poucos sua

seguranga e unicidade com o mundo exterior.

Mas pode acontecer que mesmo o adulto nao se

tenha desenvolvido de forma satisfatória e que o

clima de angustia e impotencia em que viva o

faga désejar a volta ao ventre materno.

O fato de ter vivido o drama da Alemanha,

durante o dominio de Hitler, talvez tenha contri

buido para que o pensamento de Fromm sondas-

se o comportamento sádico dominante e infeliz

do ditador. A figura de Hitler é estudada minu

ciosamente por Fromm, que apresenta os elemen

tos do que ele chama de "síndroma de deterio-

rizagáo". A falta de relacionamento é apresen-

tada pela postura, por um eterno ar de nojo e de

distancia no rosto do Führer. As características
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necrófilas sao acentuadas pelo amor á Morte; o

Narcisismo pela constante preocupagáo consigo

mesmo. A fixagáo incestuosa funciona como fuga,

como patente falta de relacionamento, de segu-

ranga, em um homem maduro fisiológicamente;

e seu isolamento patético e o vazio de sua vida,

como prova de frustragáo em quem teve tanto!
poder e espalhou tanta morte.

O medo do isolamento pode enlouquecer. Há

individuos • que frenéticamente se descartam da

carga absurda que levam: o seu EU. Tém medo

de ficar a sos e pensar. As ideologías, um chefe,

uma instituigáo resolvem o problema de decidir,

de responsabilizar-se por atos praticados. E o

individuo pode usar um mecanismo de fuga para

se livrar de si próprio.

MECANISMO DE FUGA

SADISMO E MASOQUISMO

(1) Duas solugóes erradas tém sido dadas

pelo homem ao problema do Isolamento e a ne

cessidade do relacionamento pelo Amor. O Sa

(1) Análise do Homem — Fromm, Erich Edicáo citada.
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dismo e o Masoquismo. Na tiranía sádica, o indi
viduo pode ser medido em sua auto-adoragáo e
pela crueldade com que trata o escravo; na ado-

ragáo masoquista, o homem se anula perantc o
ser amado. Em ambos os casos, o relacionamento

é nocivo. O Sádico é um insano no mais alto grau
de narcisismo.

Suas tendencias procuram a oportunidade de

proporcionar sofrimento físico e mental aos ou-

tros. Seu relacionamento nao é de amor, mas de

dominio. Ai é que está o gozo, pois a submissáo
e sofrimento alheio dáo-lhe a afirmagáo de que
precisam. Corremos o risco de pensar serem os

sádicos pessoas fortes e, entretanto, sua forga é
proporcional ao terror que inspiram em suas vi-

timas. O tirano é apenas um homem normal, or
dinario, com poderes extraordinarios. Os mortos

que lhe amontoam aos pés servem para projetar
a imagem de um homem com poderes de Deus.
(2) Este poder exagerado impede a aproximagáo
e, portante, inibe qualquer expressáo de amor. O

tirano senté o vazio e o isolamento e isto dá medo.

(2) 0 Medo á Liberdade — Fromm, Erich — Edicáo citada.

 

 Pr
o

pr
ie

ty
 o

f 
th

e 
Er

ic
h 

Fr
o

m
m

 D
o

cu
m

en
t 

C
en

te
r.

 F
o

r 
pe

rs
o

na
l u

se
 o

nl
y.

 C
ita

tio
n 

o
r 

pu
bl

ic
at

io
n 

o
f 

m
at

er
ia

l p
ro

hi
bi

te
d 

w
ith

o
ut

 e
xp

re
ss

 w
ri

tt
en

 p
er

m
iss

io
n 

o
f 

th
e 

co
py

ri
gh

t 
ho

ld
er

. 
 Ei

ge
nt

um
 d

es
 E

ri
ch

 F
ro

m
m

 D
o

ku
m

en
ta

tio
ns

ze
nt

ru
m

s.
 N

ut
zu

ng
 n

ur
 f

ür
 p

er
sö

nl
ic

he
 Z

w
ec

ke
. 

V
er

ö
ff

en
tli

ch
un

ge
n 

– 
au

ch
 v

o
n 

T
ei

le
n 

– 
be

dü
rf

en
 d

er
 s

ch
ri

ft
lic

he
n 

Er
la

ub
ni

s 
de

s 
R

ec
ht

ei
nh

ab
er

s.
 

 

Santos, M. P. Dos, 1972: Liberdade, amor, responsabilidade; a propósito de Erich Fromm, Belo Horizonte 1972, 60 p.



— 28 —

Perde, em sua loucura cesárea, o natural relacio

namento com os homens e se transforma em um

insano. Sao homens limitados apenas pelo terror

que inspiram, pela doenga e pela morte. Mas sao

absolutamente carentes do amor e do relaciona

mento. A tragedia das últimas horas de Hitler dá

a medida do seu isolamento. Á semelhanga do

herói grego — Narciso — Hitler se destrói com

tudo aquilo que devia ter amado: a patria, a

amante, os amigos. (3) Na submissáo masoquis-

ta, o individuo renuncia a sua integridade e torna-

-se un! instrumento de um poder externo. Perde

o amor e o respeito a si próprio. Quer apenas se

anular, mostrar-se fraco, inútil. Diminuir-se sem-

pre, sempre, para nao ter de tomar decisóes.

Vé-se que, quando o Amor acaba, nao existe

Liberdade. Estes individuos sao capazes de atitu-

des ofensivas a si, ás pessoas que deviam amar e

se comportam como se fossem os mais perversos

dos inimigos. Essas deficiencias impedem o ma-

soquista de dizer: eu quero, eu posso. Nao supor-

(3) A Arte de Amar — Fromm, Erich — Edicáo citada.

— 29 —

ta aceitar a responsabilidade de seus atos. Por

sentir a pressao da consciéncia autoritaria, o in

dividuo será lesado, quer no ponto-de-vista psico

lógico, quer no social. No primeiro caso, sua cria-

tividade será inibida e ele será um eterno frustra

do. No ponto-de-vista social, o progresso da socie-

dade será impedido por se sentir tolhido em sua

liberdade e, portante, em sua possibilidade de

promogáo. Pelo seu caráter protecionista, a Ética

Autoritaria rouba do homem a possibilidade de ser

responsável pelos seus atos.

Foi no conhecimento destas formas de amor,

que Freud abriu caminho para a compreensáo da

psicose. Acompanhando-lhe os passos, Fromm

mostra a impossibilidade de que o homem se rea-

lize dentro da Ética Autoritaria, que o conduziria

fatalmente á escravidáo, ao aviltamento ou á ti

ranía e á capacidade destrutiva de si mesmo e do

outro.
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III ÉTICA HUMANISTA

A Ética Humanista está presente em todas as

obras de Erich Fromm. É urna constante, uma

ilinha mestra para suas idéias. Acusam-na de ser

.urna moral egoísta. (1) Talvez seja. 0 Bem-Estar

Ido homem é o seu único criterio. Fromm procura
|mostrar, dentro da Ética Humanista, a presenga
ído Amor. Amor como Espontaneidade, como Li-
IPbertagao, como Responsabilidade, como Ativida-
de e como Produtividade. Fromm se empenha na
análise do homem e elabora este sistema de con-

duta cheio de esperanga de realizagáo do homem
em si, e da projegáo benéfica desta realizagáo em
todo seu ambiente. (2)

A consciéncia humanista nao é uma autori

dade que désejamos agradar ou que tenhamos

(1) 0 Homem é a Medida de Todas as Coisas — Protágoras.
(2) Análise do Homem — Fromm, Erich — Edicáo citada.
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receio de ofender. Apesar da consciéncia serbercebermos. De acordó com Fromm, existe algo
("con-scientia") o conhecimento íntimo da pessoaio interior do homem que o chama para esta
nao age como sede de ciencia de sua mente. Temlondagem, visando a uma interpretagáo correta
ácima de tudo, uma tonalidade afetiva, amorosalos fatos. Sao as raízes mais profundas da indi
que emana de toda apcrsonalidade. Para Frommlidualidade, tentando odiálogo com ohomem.
é a reagáo que temos em frente a nos mesmos, del
acordó com odesenvolvimento de nossas pontenl AMQR EESP0NTANEIDADE
cialidades. I

Seria como o cuidado e desvelo para com <l A «sP°ntaneidade do comportamento huma-
nosso ser. *° é perfeitamente visível na crianga. É nisto que

reside seu encanto. A sociedade ainda nao fun-
0 problema deste processo é "ouvir" a consLun/%11 OTV, Cliri mi„,Xft • , -, -,1 "Oaonou em sua missao niveladora, de opressiva,

ciencia na oportunidade de ficarmos a sos conL„0íljrtí.„ A£k „... •, ,.p. . .Causadora de atitudes artificiáis, e a crianga pode
nossos pensamentos. O autor mostra que há umL M„«i« *•* j * , •H uu|c revelar em atitudes francas e leáis a si mesma.
desencontro do homem moderno consigo e uÁ *n~~ u ™ • *Su c un» Ébca Humanista visa ao respeito a essa espon-
constrangimento de se ficar sozinho. A mais tol|¿i„«„ „♦; ¿ ¿ - • * .iaAO iut<janea atividade como único fator de auto-reali-
atividade é preferível a esta sondagem. SentirJ
medo. Perde-se assim a oportunidade de escutaí
e avahar progressos. Em "A Linguagem Esquecil
da", Fromm mostra, no simbolismo do sonho, a?
"entradas" que a consciéncia tem tido para explír A vida comega na concepgáo e termina com
car aquilo que nao foi entendido durante a vigi* morte. Tudo o que acontece neste intervalo só
lia. Opróprio sonho premonitorio nada mais jem expressáo na maturidade de nossa potencia
do que o resultado de dados que temos, sem disuade física emental. Ocrescimento físico se pro-

icao.

AMOR E ATIVIDADE
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cessa quase por si mesmo, desde que saüsfeit^^ Q̂ ^ . a]go .^^ &̂ g^ ^
as condicoes necesarias. No plano mental, naí^ ^^ A&.^ Human¡sta é_ ^^ a ^
acontece a mesma coisa. Este depende da ativK . ...

de vwer socialmente.
dade produtiva que traduza as qualidades eme
cionais e intelectuais do homem. Ele tem que daT ° Amm> na Ética Humanista, é fator base
provas de que seu Eu está vivo. Esta éa grand^ afonnagáo da individualidade epara sua li-
tragédia da contingencia humana: que apenas unií*118?50- Mas ° Amor deve se realizar como es-
de suas potencialidades possa realizaivse no d(p°ntánea e positiva ativídade na personalidade,
curso de sua maturagáo. E o homem morre sefem o perigo de deformá-la. Daí, ele parte para o
ter nascido completamente. (1) tdacionamento responsável. Ele se dá espontá

neamente, dentro dos limites da dignidade humana,
AMOR E LIBERDADE fe recebe, com respeito, a doagáo do outro. Nunca

Aoriginalidade da Ética humanista resi| avilta™nto do ser que perde sua liberdade. É
exatamente no que ela tem de auténtico desabrí PUro Amor-Responsabilidade, nunca se corrom-
char de existencia humana. Nao há saudosis>ndo em dominagáo eem espirito de propriedade.
e preocupagóes pueris com o passado. É o futuif ° respeito ("respicere" —olhar para) caracterís-
que importa, como realizagáo de potencialidadeíco <*o Amor. Significa olhar para ooutro no sen-
0 futuro do homem depende de sua coragem #do de ajudá-lo a se promover. Mas que ofaga por
ser ele' mesmo. É ácima de tudo, uma Libertagá* próprio e nunca no sentido de servir ou de se
Ele é também criador. É uma moral egoísta. Malear devendo gratidáo. É claro que para amar
Fromm responde que se o homem procura amjssim é preciso que se tenha dentro de si o espí-
zade éporque a solidariedade humana ofaz feli&o da Liberdade. Nao se pode dar o que nao

p ,em- Se o individuo ainda nao compreende o
(1) Análise do Homem - Fromm, Erich - Edicáo citada. ¡^^ como fíIh() da Liberdade> de ^ p0(Je ace¡_
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tar os que ama como seres livres eindependente^250 de ser <Iuando representa algo mais do que
Esta concepgáo de amor é válida em qualquer tiplgita?ao febril das máquinas em busca de núme-
de relacionamento. *°s- So se compreende o trabalho como a repre-

entagáo da ativídade humana em sua plena ativi-

ade criadora. Fora disto, é frustragáo. (2) OAMOR PRODUTIVIDADE

BILIDADE

RESPONSA-

azer para quem trabalha é sagrado. Nao no sen-

ido de ociosidade, mas como meio pelo qual o

lomem pode revelar sua capacidade criadora com

im objetivo em si, e nao como meio de aumentar

. . i produgáo de uma firma. É este o pensamento
obrigatonamente feítos por gerentes de fábricE ,,

e Marx sobre as horas livres.
e casas comerciáis com a finalidade de melhc

relacionamento entre seus subordinados. É qi ° comunismo tem interpretado estas horas
o clima cordial é favorável ao bom rendiment»ivres como fator de aumento de produtividade

(1) No torvelinho da vida moderna, o homei

está andando só. As empresas perceberam o fa

e diversos Cursos de "Relagóes Humanas" tém sid

enquanto a discódia e o mal-estar fazem can e trabalho. Realmente, a característica principal

produgáo. Este "óleo" derramado em doses ce ° amor é ser ativídade produtiva. Mas nao no
entido de máquina, de aumento de produgáo, no

entido de "ter mais". O Amor é essencialmente

dialidade o coisifica, usa-o e nao o promove. Dí >rodutivo-Responsável, pelo sentido promocio-
-lhe a sensagáo de ser usado como pega útil (ial ^ue ele traz em si e <Iue leva ° outro a se Pr0
uma de suas máquinas. Só é amado, aceito, iQOver também. Há profundidade no amor pelo
medida que produz e quando produz. Atormei,DJeto- Ama-se aquilo que se produziu com res-
ta-o a falta de sentido da vida. O trabalho só ten

tas no coragáo do homem, longe de ser gratificaí

te, o iguala ás máquinas com que lida: esta co

(1) Análise do Homem — Fromm, Erich — Edicáo citada.

(2) Em "Análise do Homem" — Fromm cita a Profecia de
Joñas, n.o 4.
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ponsabilidade. A_ responsabilidade é ligada | Na Necrofilia, oamor é dado ás coisas, no
idéia de amor, de forma que toda a naturez^^ de domínio> muito proximo do ponto-de-
pode ser objeto de zelo e preocupagóes por part^ do sádico Qgeu amor , estático e , ded._
do homem. Tudo que se acha sob os nossos cui^ a tudo que represente matéria> É um amor
dados merece a idéia de promogáo, de amor Ltódic0j organ¡zado, que nada déseja perder pa-
cuidado. Ser responsável é ter de "responder^ m maior enriquecimento. Nao promove o
estar pronto para isto. Apessoa que ama respo^ tagUi; &Q contrário> tira 0 que pode do objeto
de por ser responsável. Quando se fala nest^^ sugando_0> sujeitando-o ao seu dominio,
responsabilidade, no caso de máe e filho, referej 0 amor a Morte
-se principalmente ao zelo pelas necessidades í
sicas. No amor entre adultos, referee principa^ ° am°r á VÍda é °timista' poÍS a Vida é a
mente ás necessidades psíquicas da outra pesso^ Umca de toda esPeranca- É interessante,

mb sonda os varios aspectos do mundo e sempre
Ira ligoes novas. É justo, no sentido de ninguém

O AMOR Á VIDA NA ÉTICA HUMANISTA L^.. _,_ .ft „QT.Q n , . ,.
ervir de meio para os objetivos de outrem.

Aquilo que merece o nome de Amor é desej É básico, pois oferece seguranga espiritual e
de Vida, ao dinámico, ao que tem a própria desoiaterial e nao proporciona medo do amanhá. É
dem da natureza, que está sempre evoluindcf*1,6» no sentido de que cada homem possa ter

possibilidade de ser um membro ativo da so-Ultrapassa o sentido de ter coisas, para ser. Pr

move-se e automáticamente proporciona ambieiTdade- É fecund°: amando-se, o homem se ele-
te de promogáo ao outro. Éo que Erich Fromf aexcelenteI trabalha »em ecom grandeza. (1)
chama de Biofilia. (1) f** dcvasf!° «™*°«k Pa™ o outro e ajuda-o

jtn seu cammho de perfeigáo.

i

(1) O Coracáo do Homem — Fromm, Erich — 3.* Edicáo. —TnT
de Octavio Alves Velho.. - Editora Zahar - Rio. f" i^, ~ ^ / NIcémaco - citado por Fromm em

Análise do Homem'.
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A Ética Humanista de Erich Fromm oferet

este ideal de amor puro e desinteressado entre (

homens. Um ideal de pura fraternidade sem

menor sombra de interesses secundarios e aviltai

les. É um amor que engrandece aquele que (

e possibilita a promogáo de quem o recebe.

Examinando o homem no curso da histórj

Fromm parece projetar esta imagem do Am

como a medida de perfeigáo que o homem pos

alcangar.

NARCISISMO INDIVIDUAL E SOCIAL

Na sua maturagáo e gragas a muitos revezt

é que a crianga descobrirá no mundo externo

suas leis. Por absoluta necessidade, terá que

aos poucos modificando seu narcisismo e aceita

do o "amor objetar". Amará sua máe como soi

bra amiga que a cobre, que a alimenta e a co

forta. É de se esperar que, no seu amadurecime

te, o individuo limite seu narcisismo ao míniír

sem contudo fazé-lo desaparecer completament

Alguém, que fosse completamente desprovido (

mais elementar auto-estima, seria táo insano o

mo o que se considerasse um Deus entre os h<

— 41 —

mens. Assim, se o bebé nao tem relacionamento

e tem forte narcisismo, é que nao tem o mundo

como real. Já o tirano, que perdeu todo relacio

namento á sua volta por megalomanía, tem em

alto grau o narcisismo, por ter o mundo deixado

de ser real para ele. E, nesta dose máxima de

narcisismo, o homem é associal. (2)

Mas há uma dose ótima de narcisismo e que

muito serve a sobrevivencia. Nesta forma benigna,

o objeto do narcisismo é fruto do esforgo do homem.

Ama o seu trabalho pelo esforgo que lhe custou,

valoriza-o e disto faz alarde. Mas este trabalho

funciona como seu diálogo com a comunidade. É

o fato do marceneiro que tem prazer em mostrar

sua obra, do padeiro que se orgulha de seu pao,

do médico que se dá com honra a sua profissáo.

A energía que impulsionou todos eles, é, sem

dúvida, narcisista, mas mantém o amor pessoal

dentro dos limites. Apesar desse toque narcisista,

essas pessoas podem ser altamente criadoras. A

malignidade do narcisismo consiste no individuo

(2) O Corac&o do Homem — Fromm, Erich — Edicáo citada.
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amar-se, nao pelo trabalho conquistado com es-

— 43 —

sentimento de orgulho que se poderia ter em ser

forgo, mas por aquilo que ele ganhou de graga: parte da Humanidade. E criar um dia de festa:
fortuna, saúde, posigáo social, beleza. Se o indi- ° Dia do Homem-
víduo se empenha na realizagáo de uma obra, está

na condigáo de julgar o mérito de outrem, mesmo

correndo o risco de valorizar mais o seu trabalho.

NARCISISMO COLETIVO

Dentro das nossas condigóes científicas, mui-
to se pode fazer para que o sentimento narcisista

seja superado. A luz da Ciencia, fomentando o

Raciocinio Crítico, a objetividade, a aceitagáo da
realidade e um conceito de verdade que nao de

penda da aprovagáo de grupos, é altamente meri-

Se amplíarmos o conceito do Narcisismo In-ftória- ° ^sino da Filosofía e da Antropología
dividual para o Coletivo, compreenderemos Miambém Pode colaborar para uma atitude dife-
suas formas malignas e benignas. O narcisismo*61^ dos í°vens ^ relagáo ás idéias religiosas
coletivo dos "arianos" é táo destruidor como o de* «^ficas. O "credo" a ser ensinado a teda a
uma pessoa isolada e insana. Já a perspectr>mamdade é de ^e a "conoto humana» éa
de um narcisismo coletivo benigno dá-nos a di>1Ca ea mesma Para todos os h°™™> malgrado
mensáo da fraternidade do homem cosmopolita}18 lnevita™s diferengas individuáis de talento,
que recebe oirmáo eoestrangeiro da mesma for^^ Peso ealtura- Se™ a tentativa de
ma. AÉtica Humanista está altamente impreg>rrubar barreiras entre o Eu e oTu e a com-

a a * • • „ i.Q™rt™ ín^ivirinnl pPreensa0 de <Iue um ser humano pode entendernada deste narcisismo benigno — individual e ^
^ , o > > • j i, „„ P outro» P°is todos compartilham dos mesmos ele-coletivo. É natural. Se é propno do homem exce-F * ° ewuus CAe

. . - ,p« da existencia humana,lente obrar com beleza, ele senté a perfeigao doj
trabalho realizado e se orgulha disto. Erictj Fromm alerta que a Ética Humanista nao de-
Fromm desdobra esta idéia com a perspectiva doPende só de um movimento intelectual para a

 

 Pr
o

pr
ie

ty
 o

f 
th

e 
Er

ic
h 

Fr
o

m
m

 D
o

cu
m

en
t 

C
en

te
r.

 F
o

r 
pe

rs
o

na
l u

se
 o

nl
y.

 C
ita

tio
n 

o
r 

pu
bl

ic
at

io
n 

o
f 

m
at

er
ia

l p
ro

hi
bi

te
d 

w
ith

o
ut

 e
xp

re
ss

 w
ri

tt
en

 p
er

m
iss

io
n 

o
f 

th
e 

co
py

ri
gh

t 
ho

ld
er

. 
 Ei

ge
nt

um
 d

es
 E

ri
ch

 F
ro

m
m

 D
o

ku
m

en
ta

tio
ns

ze
nt

ru
m

s.
 N

ut
zu

ng
 n

ur
 f

ür
 p

er
sö

nl
ic

he
 Z

w
ec

ke
. 

V
er

ö
ff

en
tli

ch
un

ge
n 

– 
au

ch
 v

o
n 

T
ei

le
n 

– 
be

dü
rf

en
 d

er
 s

ch
ri

ft
lic

he
n 

Er
la

ub
ni

s 
de

s 
R

ec
ht

ei
nh

ab
er

s.
 

 

Santos, M. P. Dos, 1972: Liberdade, amor, responsabilidade; a propósito de Erich Fromm, Belo Horizonte 1972, 60 p.



— 44 —

realizagáo desse humanismo. (1) Necessário se

ria que se mudassem as condigóes sociais, eco

nómicas e políticas essenciais. Que o homem te-

nha o direito de viver com dignidade e planejar

uma vida de paz para ele e para os seus deseen

dentes.

TIPOS DE AMOR

45

A intimidade sexual dá a ilusáo do conhecimento

absoluto do outro, do seu misterio, enquanto que

realmente os dois permanecem estranhos. Dá a

falsa impressáo de que foram exauridas todas as

possibilidades do conhecimento e o tedio e o can-

sago instalam-se nos coragóes. Outra pessoa po

nerá acenar com a promessa de um novo misté-

Se amo meu irmáo, respeito-o, ajudoo a sefrio e outra Promessa se forma de um novo amor
promover. Amando o irmáo, amo todos os irmáos completamente diferente. Oegoísmo de parte á par-
sem com isto prejudicá-los. Amando meu filho te impossibilitará melhores resultados. Este malo-

amo aquele que é desamparado e nele amo todo; gro aumenta a tragedia do isolamento do homem no
os filhos, porque necessitam de mim e a eles dev< seu plano de relacionamento. Faltou ao amor
cuidado e responsabilidade. Nao sao formas poSjsexual Qrespeito pda dignidade do outro Se 0

desejo de uniáo física nao for auxiliado pelo amor

O amor erótico é diferente. Apesar de se ¡fraterno, raciocina Fromm, nao se terá mais que
desejo de fusáo entre duas pessoas, nao leva enL unia0 de senüdo orgíaco e transitório De_
si a vontade de se promoverem. O desejo di . . , , . , ,.

Ipois vira o cansago, o próprio odio contra a pes-
descobrir o segredo do outro fez com que caissen ,

, . soa antes amada. Faltou, essencialmente, a ternu-
barreiras e que de estranhos passassem a íntimos

ra. Esta nao é a sublimagáo do desejo sexual,

como quería Freud, mas é a decorréncia do amor

fraterno, em sua conseqüéncia natural, de assis-
i

téncia e promogáo.

(1) A Sobrevivencia da Humanidade — Fromm, Erich — 4.

Edigáo. — Traducáo de Waltensir Dutra — Editora Zahar

— Rio.
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RELACIONAMENTO MAE E FILHO prejudicial ao outro; pelo contrario, ajudou-o
encontrar e a se realizar. (1)

a se

Neste caso, o amor se apresenta de formas di

ferentes. O amor incondicional

amor racional -

_ Na sua maturacao, a crianca, percebendo queoda mae, ey amada> aprender. a ^ ^^ ^.^ ^
o do pai. Oamor da mae epto carinhoso da mae com uma flor, uma canti-

considerado uma béngáo e sua ausencia, uma malfraja. É como se dissesse: Amo, pois sou amada
digáo, um desespero. Amáe ama os filhos, nacuma fase de pleno desenvolvimento, há de se
por serem "bons eobedientes", mas por serem |sperar que o individuo possa dizer'um dia
que sao. Por existirem. O filho pode dizer: Soimitrem: Necessito de ti porque te am
amado pelo que sou. Éum amor cegó, pacífici podemos também
que nao precisa ser adquirido, aumentado, controL.-, Mnc%

. . P 3S corremos o risco de perder esse amnr
lado. A máe poderá levar seu amor ao maxm%, n5ft ^a^ . r oc cUllul
, , - a • a ♦ « k „ a ¥ merecermos mais, e ai teríamos a desa-de doagao de si e, exageradamente abnegada|radável sensato ^ „ tt . ^«aveí sensagao de que fomos apenas usados
tudo prover para os filhos. Despertara, com ess|im¡zados av^*-

atitude, uma ansiosa retribuigáo dos filhos, comí
se eles estivessem pagando uma conta atrasada! RPT ArTnXTAlurillTm

% ^^^ACIONAMENTO PAI E FILHO
Dentro da Ética Humanista, é bom que o indiv I

dúo se realize em si primeiramente, para depo I Orelacionamento do pai com o filho é raci
se dar a outros. Éa chamada moral egoísta. Ma P e v*rá m»is tarde, como fruto de convivencia
se a máe se realizou no seu amor, nao há qu ^Ponsabilidade familiar. Ele remonta á épo-
esperar gratidáo ou qualquer paga efetiva dd| em *Iue ° Pai» preocupado com o herdeiro
filho. Tudo que vier da criatura amada, todfepará"I°-ia P»ra ocupar seu lugar no mundo.
especie de doagáo já é fruto de sua maturidad

de amar. É o amor que se promoveu sem egoísmr de Amar ~ Fromin. Erich —Edicáo citada.

ser amados por nossos mo
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Para substituir o pai, seria escolhido o filho queeocupagáo jogará na alma do filho, e o pai deve
ar ás suas qualidade de guia as virtudes da

eráncia e da paciencia. Que nao seja apenas
com ele se parecesse, a exemplo de Deus com

seu povo favorito, ou de Isaac, elegendo Jacob.

Nao será o seu um amor incondicional como c*efe» mas a^uele <Iue §osta de transmitir amor
iabedoria.amor materno, pois o filho deverá corresponder

-lhe ás expectativas. Pertence á natureza do amo:

paterno tornar a obdiéncia a virtude mais impoi

tante, e a desobediencia o maior pecado. A met

principal é assemelhar-se ao modelo paterno. Ser
, . .. , . , ,, natureza e quer superar este isolamento comdo um amor por mérito, pode-se trabalhar par uaíUí^a h r

AMOR DE DEUS

O homem sofreu a ansiedade da separagáo

experiencia da uniáo. Isto é a base do amor.

o amor é uma afirmativa do homem para

us. (1)

aumentá-lo, nao estando, como o amor maternc

fora do alcance do filho.

Sao igualmente importantes os dois tipos

amor.

do, o pai é estímulo de vitórias e de conquistas. S

Em todas as religióes, o homem sempre deu

eus o máximo possível em sua cultura. No
A seguranga do filho dependerá do amor i|ncípi0, recém-saído da natureza, a criatura fez

condicional da máe. Esta seguranga lhe será úji Deus na lembranga dos animáis e das árvo-
no trato com sua futura companheira e na foros que a cercavam. A medida que evoluiu sua

madura de educar e amar seus filhos. Preparai )acidade artística, fabricou deuses com suas

do o filho para enfrentar as dificuldades do mu 6prias máos. Foi a fase da adoragáo de ídolos

ouro e prata. Em etapa mais evoluída, quando

parecido com ele, agradar-lhe, tudo isto servilla sua figura, e se reconhece como a obra-pri-

para o primeiro impulso na vida do filho. Quan

mais tranquila for a máe, menos ansiedade )e (3) A Arte de Amar — Fromm, Erich — Edicáo citada.
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ma da natureza, o homem cria o Deus antroi ^ Na fase patr¡arcaif 0 amor ao pai é mesclado
mórfico. (2) Era o melhor tributo a si e a Dei*de obediencia e de temor. Sua misericordia é
Dependendo de sua cultura, partirá daí, ou |randej mas sua ira impiacável.
encontró de um Deus feminino —fase matriar|
— ou de um deus masculino — fase patriare
Para que se entenda a primeira fase, basta

4 ,. . , j ~ /<n a iv Indagado por Moisés sobre o seu nome, Ele disse:montar ao amor incondicional da mae. (ó) A iv i
montar ao ai ^Eu-Sou-Quem-Sou'5, que significa "Eu Sou O^Que-

ñpiisa Terra bondosa, ama igualmente ^ *- Deusa ierra, o * vivPTY^" ou "Eu-Sou-É-O-Meu-Nome" ou aínda "Eu Sou-dos os filhos, que déla nasceram, déla viven í^^^,,
para ela voltaráo um dia. Na fase segumte t
Ente Supremo torna-se odeus patriarcal eai| Portante, Deus nao pode ser definido, nem
é destronada. Alembranga feminina, mesmo identificado, nem preso ás coisas, ás pessoas. Em
segundo plano, poderá continuar na mente fu» revelagao, Ele se conserva livre de toda for-
homens como no culto á Virgem no Cristianisn f**> de todo alvo que pudesse confundi-lo com se-
Como um pai, o deus patriarcal amará a qu ^ criados. Impossível de ser conceituado pelo
mais se lhe assemelhe e lhe obedega. Será i5ue é' Deus é mais compreensível para quem vi-
sucessor como filho predileto. Todos os ira ^esse Deus do que por quem o estudasse e cresse
poderáo concorrer nesta competigáo de amorj"

Na fase matriarcal, ohomem tem fé no af Anal¡sando a mat™dade do Amor no bo
de Deus como otem na própria mae. Ele ofem' Ench Fromm fa* ™> Pélelo entre ode
para pois o filho é pobre, desvalido, peca, fomento das etapas do amor materno, do
mas ésempre, sempre oseu filho. f** palemo ed° am°r * Deus.

Em plena maturidade, o individuo tem que
(2) o coracáo do Homem —Fromm, Erich —Edicáo citie libertar da sombra protetora e orientadora da

Pode-se medir a maturidade de um individuo

pela sua idealizagáo de Deus. No Monte Sinai,
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mae c do pai e, como adulto, tornar-se máe e pa
de si próprio. Dentro da historia da humanidade

o homem deve também libertar-se da Deusa Ma

— 53 —

)eus, o Tu e o Eu se fundem como que atravessa-
los pelo espirito divino. (2)

O homem, em pleno uso de sua Liberdade,

triarcal e do Deus Patriarcal, até que esta for?í )ode encontrar ° seu Eu e levá-lo pelo Amor a
do Inonimado resida nele, incorporando-se cor16 comunicar c°m o Outro. A ponte que os unirá
Sua esséncia de amor e justiga. E o homem toi *rá a Responsabilidade afetiva gerada pelo pró-
na-se "um com Deus, e esta unidade justifica fíf ri° Amor' E este relaeionamento se estende, de

natura a criatura, a todo o universo. A energía
>ara esta fraternizagáo reside no íntimo do ho-

nem. Se Ele ouvir o seu íntimo, terá energía E
Quando o homem sentir dentro de si o amo l forca desta forca é usá.la sempre

de Deus, ele será capaz de amar todas as criati

lar em Deus, apenas em sentido poético ou sin
bélico". (1)

ras, de ser por elas responsável e, ao mesmo ten
A Ética Humanista é apresentada como uma

po, desprender-se de tudo e ser ele só. Mas esí 1 er e
• , , ,. ,.„. ío homem. Fromm concorda com Julián Huxley
isolamento nao o esmaga, antes o fortifica. J

em dizer que a humanidade, em seu primeiro es-
A grande descoberta de Erich Fromm paree tágio de evolugáo, só estaría apta para receber

ser a percepgáo de que o Eu e a Vida sao uma uma consciéncia autoritaria. Mas em se tratando
mesma coisa, e que tém a sua esséncia eterna ei ie Educagáo, Fromm afirma que a crianga deve
comum com Deus. Esta unicidade está ácima ( ser educada na consciéncia humanista
todas as aparéncias; a simultaneidade paira mu

to além de todas as formas e fecha o abismo d

infinita multiplicidade. O Eu se confunde coi

(1) A Arte de Amar — Fromm, Erich — Edicáo citada.

A Ética Humanista nao vem como "obriga-
jáo", mas como decorréncia natural de um estado

(2) Fromm cita o místico alemáo Meiter Eckhard em "Arte de
Amar".
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de evolugáo. Neste estágio superior, o homem s

realiza na produgáo de uma humanidade melho

e seu relacionamento com todo o universo é

trabalho feito como num diálogo de Amor.

Fromm, na Ética Humanista, devolve ao indi

víduo o sentido de autenticidade, quando insistí

na educagáo do homem que aceita a responsabi

lidade de seus atos.

— COMENTARIOS SORRE ERICH FROMM

Erich Fromm sofreu a influencia de sua épo-

o grande drama da Alemanha, presa ao idea-

imo sádico e de^rante de Hitler. Fromm con-

ssa ter sido u"na .rianga insuportavelmente neu-

tica e ter tido pais neuróticos. Assistiu á his-

ria antibritánica e o entusiasmo de pessoas,

ites comedidas e razoáveis, pela guerra. A

racionalidade do comportamento humano im-

fcssionou-o fortemente e foi a motivagáo para

us estudos de Psicología, Filosofía e Sociología,

principio, adotou a linha freudiana, que aban-

)nou mais tarde por nao satisfazé-lo, nem na

oria, nem na técnica. Parte daí, procurando

us próprios caminhos.

Fromm vé, com profunda preocupagáo, o efei-

i do meio sobre o individuo, ameagando-lhe a

legridade e o respeito que ele deve ter a si pró-
lio.
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Todas as suas obras trazem um trago de p»|
quisa e de indagagáo:

1 — se o homem for educado para a guerra.!
condicionado á violencia, quem o pode-

rá deter?;

2 — se, ao lado dos colegios, dos hospitais,

criarmos uma escola de guerra, de trei

ñámente continuo e exaustivo de luto

simuladas, quem nos garante o compor

tamento livre, sereno do homem na cons-

trugáo de um mundo melhor?;

3 — se educarmos o individuo dentro de uma

consciéncia autoritaria, quando o homem

será responsável pelas chacinas que vier

a praticar?

Fromm se empenha na análise do homem,

elaborando um sistema de crítica social de qut

nem tudo está perdido, de que ainda é tempo, e

de que podemos nos livrar do nosso maior mal:
a capacidade destrutiva que existe no próprio ho-

mem.

O livro de Fromm, Análise do Homem ("Mal

for Himself"), pode ser considerado como a obn

57 —

mais importante e mais profunda da literatura

psicanalítica contemporánea. Outro livro que nos

serviu de base neste trabalho "Die Furcht vor der

Freiheit" — O Medo á Liberdade (1) — com a pri-

meira edigáo tirada em 1941, traz a mensagem

de angustia, nao só daqueles que viviam sob a di-

tadura alema, mas o grito do mundo inteiro conta

giado por uma enfermidade coletiva, que ten!

transformado a natureza racional dos homens, e

que parece ameagar toda a civilizagáo humanista.

A mesma mensagem de amor e paz é encon

trada em seus livros Arte de Amar e Sobreviven

cia da Humanidade. O autor é fiel a sua preocupa-

gáo primeira: a Grande Guerra passou, mas ou-

tras viráo se nao se modificaren! algumas diretri-

zes de nossa cultura. E a guerra do futuro, de di-

mensoes catastróficas, pederá destruir a humani

dade. Há quem acuse Erich Fromm de preocupa-

gáo continua sobre o mesmo assunto.

Em seu livro — Sobrevivencia da Humani

dade, — quando medita no sistema soviético, no

problema chinés, no problema alemáo, na alian-

(1) Traducáo preferlvel: O Medo da Liberdade.
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ga russo-americana, revela o mesmo pensador, que

cm plena Guerra Mundial fazia, em O Medo a

Liberdade, as mesmas ponderagóes em favor do

entendimento universal. Nao resta a menor dú-

vida de que Erich Fromm foi profundamente

marcado pela vivencia de duas guerras, e pelo

sofrimento, em causa própria, de toda sorte de

atrocidades causadas pela ambigáo de uns e pelo

indiferentismo de outros. Apesar de haver pre

senciado comportamentos irracionais do homem,

a obra de Fromm aínda é crítica cheia de espe

ranga na presenga do homem na térra. Seu pen-
samento é tortuosamente elaborado, mas sempre

obedecendo á única meta: avisar, alertar a huma

nidade a transmitir sua orientagáo de paz e fra-

lernidade universal.

Fromm nao dá uma receita do caminho da

perfeigáo. Seria transformar-se em um novo lí

der e propor novo cativeiro. A sugestáo frommt-

niana é a de que o homem atinja o grau de per

feigáo e beleza para que foi criado e assim ele

construa um mundo de harmonía ao seu redor.

(1) Filosofía da religiáo — Acentuadamente

místico Fromm vé no homem que se aperfeigoa o

— 59 —

retorno para Deus, com a captagáo de sua natu

reza divina. É um pensamento que lembra os
místicos orientáis. Contudo, nao deixa de seguir
os místicos cristáos, principalmente Cristo. Jesús

é colocado como o filho que tanto cresceu em per
feigáo, que se identificou com o Pai, e ali está
assentado á Sua direita. Deste ponto, o pensa
mento de Fromm é sem a menor dúvida, panteís-
ta, quando nao mais distingue o homem aperfei-
?oado em suas potencialidades, por ele ter-se fun
dido com Deus. Assim, Deus, imutável e simples,
fica preso na pluralidade do mundo.

Outros pontos que nao ficam bem esclareci
dos no panteísmo fromminiano seriam:

1 — a perda de Liberdade do homem na sua
fusáo com Deus;

2 — a própria consciéncia do seu Eu, que se
dissolve no Tu e é absorvido por Deus.

A obra de Erich Fromm se impoe á nossa
admiragáo:

1 — pela capacidade que ele tem de anali-
sar e pensar os fatos da historia até o

presente momento;
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2 — por antecipar os fatos que fatalmente
decorreráo da estrutura de nossa civilij
zagáo;

3 —por compreender as tendencias histór¿|
cas e, analisando-as, alertar sobre a pía-
nificagáo de mudangas necessárias para
o futuro.

Fromm é um escritor da atualidade e sua voz
de alerta diz ser agora o momento da mudanza
de rumos. Caso contrario, a humanidade terá,
como futuro, a decorréncia natural do seu passa-
do de violencia na térra.
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